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Mar Portuguez 

 

"Ó mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 

Quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, ó mar! 

 

Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador 

Tem que passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 

Mas nele é que espelhou o céu" 

 

— Fernando Pessoa  
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RESUMO 

 
 

O uso do hábitat pelos organismos é diretamente influenciado pela disponibilidade 
dos recursos. Esta disponibilidade é afetada por parâmetros físicos que variam no espaço e 
no tempo. Assim, a área de vida, a organização social e o comportamento das espécies no 
ambiente são usualmente determinados pela distribuição em mosaico dos recursos. Diante 
disto, este estudo visou investigar os descritores bióticos e abióticos explicativos do uso do 
hábitat pelo boto-cinza (Sotalia guianensis) na Baía de Benevente (ES), e identificar 
possíveis áreas de ocupação preferencial (hábitats chave). De janeiro a dezembro de 2012 
foram realizadas 34 expedições a bordo de duas embarcações - com 4 e 14 metros - e 
coletou-se diversas variáveis ambientais ao longo de transecções paralelas. A partir de 
expedições sistemáticas (n=17) e também de oportunísticas (n=17) foram registrados 33 
encontros com grupos de botos. Das 142 horas e 3 minutos de esforço amostral, 7 horas e 8 
minutos (5,02%) foram de observação direta dos animais. A cada avistagem registrava-se a 
localização geográfica do agrupamento, seu tamanho e composição, bem como o 
comportamento. As médias de número de indivíduos e de infantes por grupo foram de 5,24 
(±3,25) e 1,03 (±1,29), respectivamente. A análise espacial das avistagens revelou que os 
encontros ocorreram em 30 (23,44%) das 128 células da malha quadriculada criada no 
ArcGIS 9.3.1. para representar a área amostrada, evidenciando que a ocupação do hábitat 
pelos golfinhos não é uniforme (χ2= 22,97; p<0,001). A área utilizada pelos grupos (estimada 
através de Mínimo Polígono Convexo) foi de 48,14 km2 e representa 39,40% da área 
estudada (122,18 km2), demonstrando a concentração significativa dos botos em 
determinadas regiões (χ2= 22,43; p<0,001). Através de modelos lineares generalizados, 
verificou-se que a distribuição espacial dos botos pode ser explicada pela latitude (regressão 
GLM, z = 2,57; p<0,02), pela profundidade (regressão GLM, z=2,18; p<0,03) e pela maré 
enchente (regressão GLM, z=2,39; p<0,02). Em relação às características do grupo, 
observou-se que o tamanho aumenta em função do oxigênio dissolvido na água (regressão 
GLM, z=2,08; p<0,04) e da presença de infantes (regressão GLM, z=4,27; p<0,001), 
enquanto tende a ser menor durante o comportamento de deslocamento (regressão GLM, 
z=-2,86; p<0,005). Das 6 horas e 26 minutos de atividades dos animais registradas, 46,37% 
foram despendidas em forrageio/alimentação, 34,20% em deslocamento, 10,62% em 
descanso e 8,81% em socialização. A latitude na área de estudo tem influência sobre a 
ocorrência de forrageio/alimentação (regressão GLM, z=2,74; p=0,006) e todos os registros 
deste comportamento (n=15) ocorreram na porção norte/nordeste da baía. Os grupos de S. 
guianensis utilizam a baía de forma heterogênea, e sua ocorrência é maior no norte da 
mesma. Variáveis como latitude, maré, oxigênio dissolvido, presença de infantes e 
comportamento exercem influência sobre o uso do hábitat pelo boto-cinza neste ambiente. 
O registro de infantes o ano todo, e a grande proporção de tempo empregado pelos grupos 
em forrageio/alimentação observada neste estudo indicam que a Baía de Benevente é 
utilizada por S.guianensis para reprodução e alimentação, demonstrando a relevância deste 
hábitat para a espécie. 
 

 
Palavras-chave: Sotalia guianensis. Distribuição espacial. Variáveis ambientais. Tamanho e 
composição de grupo. Comportamento.  
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ABSTRACT 

 
 
Habitat use by organisms is directly influenced by resources availability. This 

availability is affected by physical parameters varying through space and time. Thus, home 
range, social organization and behavior of the species in the environment are usually 
determined by the mosaic distribution of resources. Given this, this study aimed to 
investigate the biotic and abiotic descriptors that can be explanatory of habitat use by Guiana 
dolphins (Sotalia guianensis) in Benevente Bay, Espirito Santo State, Brazil, also to identify 
possible areas of preferential occupation (key habitats). From January to December, 2012 
we carried out 34 surveys using 4 or 14 meters boats, and measured environmental 
variables along parallel transects. From the systematic (n = 17) and opportunistic surveys (n 
= 17) we sighted 33 groups of dolphins. The survey effort was of 142 hours and 3 minutes, 
comprising 7 hours and 8 minutes (5.02%) of direct observation of the animals. For each 
sighting, it was recorded the group’s geographical position, size, composition and behavior. 
The average number of individuals and infants per group were 5.24 (± 3.25) and 1.03 (± 
1.29), respectively. Spatial analysis revealed that encounters occurred in 30 (23.44%) out of 
the 128 cells of the grid created using ArcGIS 9.3.1. to represent the sampled area, 
evidencing that habitat occupation by dolphins is not uniform (χ2 = 22.97, p<0.001). The area 
used by groups (estimated through Minimum Convex Polygon) was 48.14 km2, which 
represents 39.40% of the studied area (122.18 km2) and demonstrated the significant 
concentration of dolphins in certain regions (χ2 = 22.43, p<0.001). Generalized linear models 
applied to the data showed that Guiana dolphin’s spatial distribution can be explained by 
latitude (GLM regression, z = 2.57, p<0.02), depth (GLM regression, z = 2.18, p<0.03) and 
flood tide (GLM regression, z = 2.39, p<0.02). Regarding to the group characterization, we 
observed that its size increases as a function both of dissolved oxygen in the water (GLM 
regression, z = 2.08, p<0.04) and infants presence (GLM regression, z = 4.27, p<0.001), 
unlike it tends to decrease during displacement activities by the dolphins (GLM regression, z 
= -2.86, p <0.005). From 6 hours and 26 minutes of behaviors counted, 46.37% were spent 
by animals on foraging/feeding, 34.20% in travelling, 10.62% in resting and 8.81% in 
socializing. The latitude in the study area has influence on the occurrence of foraging/feeding 
(GLM regression, z = 2.74, p = 0.006) and all records of this behavior (n = 15) occurred at 
bay’s northern/northeastern sectors. The spatial use was heterogeneous and the occurrence 
of groups concentrated in the north of the area. Some variables as latitude, tide, dissolved 
oxygen, infants presence and behavior are likely to influence the habitat use of the Guiana 
dolphin in this environment. The presence of infants throughout the year, coupled with the 
proportion of time spent by the groups in foraging/feeding observed in this study indicate that 
Benevente Bay has been used by Guiana dolphin for breeding and feeding, and demonstrate 
the importance of this habitat for the species. 

 
 

Keywords: Sotalia guianensis. Spatial distribution. Environmental variables. Group size and 
composition. Behavior. 
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1.  REVISÃO DE LITERATURA 

 

 

Sabe-se que os padrões de uso do hábitat pelos organismos são diretamente 

influenciados pela disponibilidade dos recursos. Em ambientes naturais, esta disponibilidade 

é afetada por uma série de parâmetros físicos que variam no espaço e no tempo (DEFRAN 

et al., 1999; REDFERN et al., 2006; ANDERWALD et al., 2012). Por esta razão, a 

disposição dos recursos no ambiente não é homogênea e tanto as dimensões da área de 

vida, quanto os movimentos dos animais neste espaço são estabelecidos por sua 

distribuição em mosaico (DEFRAN et al., 1999, LODI, 2003a). Tais recursos também podem 

ser determinantes no tipo de organização social e no comportamento das espécies que 

deles dependem (SHANE et al. 1986; ALLEN et al., 2001; LODI, 2003b; HASTIE et al. 

2004).  

Segundo Hastie et al. (2004), o comportamento que os indivíduos de diferentes 

espécies apresentam dentro dos seus hábitats usualmente indica a função ecológica que 

essas áreas oferecem. Para os mamíferos marinhos da ordem Cetacea, no entanto, a 

determinação do valor funcional de diferentes hábitats não é muito clara, pois estes são 

altamente móveis, passam a maior parte do tempo submersos, e podem deslocar-se por 

grandes distâncias (HASTIE et al., 2004). 

Diversos estudos têm sido realizados com intuito de conhecer a seleção e o uso de 

hábitat por pequenos cetáceos através da descrição e análise de características do seu 

ambiente, como turbidez, salinidade, pH, teor de oxigênio dissolvido e temperatura da água, 

tipo de substrato de fundo, profundidade, marés, distância à costa e tipo de margem 

(BALLANCE, 1992; KARCZMARSKI et al., 2000; LODI, 2003a; BRÄGER et al., 2003; 

WEDEKIN et al., 2007; FURY; HARRISON, 2011a; FURY; HARRISON, 2011b).  

Ballance (1992) estudou o padrão de uso de hábitat pelo golfinho-nariz-de-garrafa 

(Tursiops truncatus) no Golfo da Califórnia, México, e sugeriu que os animais estariam 

utilizando mais as áreas estuarinas para se alimentarem por se especializarem em presas 

estuarinas ou simplesmente por causa da abundância de potenciais presas que esse 

ecossistema suporta. Esses golfinhos eram avistados próximos à costa, em locais de fundo 

arenoso, com águas turvas e baixas profundidades.  

Karczmarski et al. (2000) tiveram como foco principal do seu trabalho na África do 

Sul a detecção de “hábitats chaves” do golfinho-corcunda do Indo-Pacífico (Sousa 

chinensis).  De acordo com os autores, estes são hábitats onde os animais desenvolvem a 

maior parte de suas atividades e passam a maior parte de seu tempo, considerados, 
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portanto, de grande importância para a conservação da espécie. O “hábitat chave” deste 

golfinho na área de estudo se caracteriza por áreas rasas, próximos aos recifes de corais.  

Para golfinhos-de-Hector (Cephalorhynchus hectori), no sul da Nova Zelândia, a 

combinação dos parâmetros: profundidade, turbidez, e temperatura da superfície da água 

influenciaram significativamente a seleção de hábitat (BRÄGER et al., 2003). 

No sul do Chile, Ribeiro et al. (2007) estudaram a seleção de hábitat do golfinho-

chileno (Cephalorhynchus eutropia) e verificaram que a proximidade de rios e a preferência 

por águas rasas (de 5 a 10 m) foram os fatores que determinaram a distribuição desta 

espécie, para qual metade do tempo de permanência na área estava relacionada à 

aquisição de alimentos.  

Em dois estuários no sul da Austrália, Fury e Harrison (2011a) demonstraram através 

de modelo linear generalizado que o uso do hábitat pelo golfinho-nariz-de-garrafa do Indo-

Pacífico (T. aduncus) está diretamente relacionado com as estações do ano e fases da 

maré, provavelmente em resposta à distribuição de presas, às mudanças de temperatura e 

ao risco de encalhe. Os autores observaram que a maior ocorrência dos animais nas áreas 

estudadas se dava durante a maré enchente. 

May-Collado e Forcada (2012) investigaram a abundância relativa do golfinho-

pintado-pantropical (Stenella attenuata) no litoral da Costa Rica em relação às variáveis 

ambientais. Através de modelos aditivos generalizados, verificaram que esta abundância 

aumenta em função da profundidade, da transparência, e do oxigênio dissolvido na 

superfície da água. Durante a estação seca nesta região, a maioria dos grupos está 

envolvida em atividades de forrageio. De acordo com estes autores, mudanças sazonais na 

abundância relativa destes golfinhos devem-se provavelmente à disponibilidade de alimento, 

variável não medida no estudo.  

Também na América Central, destaca-se o trabalho de Edwards e Schnell (2001) na 

Reserva de Cayos Miskito, na Nicarágua, que inclui informações sobre o uso do hábitat, a 

distribuição e o ritmo circadiano do boto-cinza, Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864), em 

relação aos fatores abióticos e bióticos. Os autores verificaram maior frequência de 

avistagens próximas à costa (a 100 m ou menos) e os animais foram raramente observados 

em profundidades superiores a cinco metros. A alimentação foi a atividade mais observada, 

e os autores enfatizam que a distribuição dos recursos é fator importante influenciando a 

distribuição do boto-cinza naquela Reserva. 

No Brasil, S. guianensis é uma das espécies de mamíferos marinhos mais estudadas 

e muitos trabalhos acerca da sua ecologia tem sido desenvolvidos nas últimas décadas 

(LODI, 2003a; AZEVEDO, 2005). Geise et al. (1999) relataram que no Complexo Estuarino-

Lagunar de Cananéia, litoral sul de São Paulo, a espécie ocupa preferencialmente áreas 
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mais rasas e não há sazonalidade na distribuição dos animais. Além disso, verificaram que 

os estados de maré não demonstraram influência sobre o padrão de comportamento dos 

botos naquela região. Ao contrário, em estudo na praia de Pipa, RN, Araújo e colaboradores 

(2001) observaram maior ocorrência de botos-cinza durante a maré baixa, fator que 

segundo os autores pode facilitar a captura de presas pelo reduzido volume de água. 

Simão e Poletto (2002) constataram que as áreas frequentadas por S. guianensis 

para alimentação na Baía de Sepetiba (RJ) apresentaram características semelhantes às 

oceânicas, com alta salinidade e baixas temperaturas e turbidez. Ainda de acordo com os 

autores, durante todo o ano os botos pescaram preferencialmente em áreas de maior 

profundidade, e tal fato pode ser explicado pela sua dieta, pois a maioria de suas presas é 

de hábitos demersais. 

Lodi (2003a) em estudo considerando as áreas estuarinas e de manguezais da Baía 

de Paraty, RJ, verificou que o padrão de uso de área pelo boto-cinza esteve 

significativamente associado ao tipo de substrato de fundo, ao estado de maré e aos 

períodos do dia, enquanto a temperatura, a transparência da água e a profundidade foram 

pouco significativas. O uso intensivo de alguns setores pelos botos foi relacionado ao fato de 

serem prováveis pontos de concentração de presas, devido às suas características físicas e 

oceanográficas. 

Daura-Jorge et al. (2004) observaram em seu estudo na Baía Norte (SC) que existe 

uma tendência significativa dos botos-cinza realizarem maiores deslocamentos no inverno. 

Complementando esses dados, Wedekin et al. (2007) verificaram que, além da profundidade 

e distância da costa, o tipo de substrato de fundo e as correntes também foram 

determinantes na utilização da área pelos botos. Na região de Cananéia (SP) e na região da 

Ilha das Peças (PR), Domit (2006) verificou que a turbidez da água influencia na 

aproximação dos botos em relação à linha da praia na realização de comportamentos de 

pesca. Quanto mais turva e escura a água, maior a aproximação da praia e mais frequente 

foram os comportamentos que utilizam a praia.  

No Estuário do Rio Caravelas, na Bahia, a área de maior concentração de uso pelos 

botos-cinza foi a foz do rio. Os animais mostraram uma maior utilização de águas rasas, 

próximas aos bancos de areia e com o fundo plano. Além da profundidade e do relevo, a 

salinidade também foi um fator diferencial na ecologia comportamental da espécie na área, 

onde os animais ocupavam mais águas com salinidades próximas à marinha (ROSSI-

SANTOS, 2006). 

Na Baía de Guanabara, RJ, de acordo com Azevedo et al. (2007), a área de maior 

concentração dos botos-cinza corresponde a áreas com profundidade que variam de 5 a 15 
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metros e que, raramente foram vistos em profundidades menores. A área de maior 

concentração de grupos coincidia com as condições melhores de qualidade de água. 

Também no estado do Rio de Janeiro, Nery e colaboradores (2010) verificaram que 

na Baía de Sepetiba a organização das atividades diárias e sazonais da espécie está 

relacionada com as características do hábitat. Os autores relataram que os tipos de 

atividades exibidos pelos botos foram significativamente associados com as subáreas de 

observação, sendo o comportamento de descanso mais frequente em áreas com 

profundidades de aproximadamente 11 m. 

Na Baía do Pontal, Ilhéus (BA), Santos e colaboradores (2010) verificaram através de 

modelo linear generalizado que os botos-cinza foram mais frequentes em áreas com 

profundidade superior a 3 m. Nesta baía, a frequência dos animais triplicou entre as marés 

enchente e cheia e sua presença se manteve alta durante a maré vazante. Além disso, os 

autores observaram que a direção de forrageamento e deslocamento dos botos-cinza foi 

também influenciada pelo estado da maré.  

Na Baía de Babitonga, no Sul do Brasil, Cremer et al. (2011) observaram que aquela 

população de botos-cinza exibe preferência pela área central da baía, composta por ilhas e 

rochas, e afirmaram que a maior frequência de grupos de botos avistados nestes locais está 

provavelmente relacionada à grande abundância de peixes. 

Recentemente, Costa et al. (2012) verificaram que a presença de S. guianensis no 

estuário do Rio Pardo, BA, está associada à busca por alimento, e que os movimentos de 

entrada e saída dos grupos de botos-cinza neste ambiente estão relacionados com o ciclo 

de marés. Os dados obtidos pelos autores revelaram que, embora os animais adentrem o 

estuário e os seus tributários, demonstram preferência pela entrada do mesmo. 

No geral, a organização das atividades diárias e sazonais de S. guianensis está 

relacionada com o hábitat que a espécie ocupa, e visam maximizar as vantagens 

associadas às mudanças ambientais (NERY et al., 2010). Esta organização depende de 

vários elementos interativos e, portanto, nenhum dos fatores (temporal, ambiental e 

características da população) individualmente pode explicar a maneira pela qual os botos-

cinza utilizam uma determinada área (NERY et al., 2010).   
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2. INTRODUÇÃO 

 

 

No ambiente marinho, a combinação de parâmetros físicos estáticos (profundidade, 

topografia, tipo de fundo/sedimento) com aqueles variáveis (temperatura da água, 

salinidade, pH) influencia vários processos biológicos em níveis tróficos inferiores, que 

geralmente determinam onde e quando as presas serão agregadas, ou onde serão mais 

facilmente capturadas. Assim, em largas escalas espaciais, é essencial para um predador 

encontrar áreas de alta densidade de presas, enquanto que em escalas menores, ele deve 

selecionar os momentos certos e/ou locais ideais para captura eficiente das mesmas 

(REDFERN et al., 2006; ANDERWALD et al., 2012).  

O padrão de agregação dos cetáceos vem sendo relacionado a diferentes 

características bióticas e abióticas do ambiente, cuja interação condiciona diretamente a 

presença e a abundância de suas presas e, secundariamente, a sua distribuição 

(BALLANCE, 1992; DAVIS et al., 1998; ACEVEDO-GUITIERREZ; PARKER, 2000; LODI, 

2003b; DOMIT, 2010). 

Ao empregar-se a modelagem de utilização de hábitat para odontocetos que vivem 

em águas costeiras, deve-se considerar as extremas flutuações nas propriedades físicas 

destes ambientes, devido ao despejo de água doce pelos rios, tornando a sua hidrologia 

complexa e dependente de variações sazonais (BEARZI et al., 2008). Assim, modelos de 

hábitat para espécies marinhas costeiras devem ser flexíveis para acomodar uma ampla 

gama de variáveis, que possam ser capazes de explicar ou prever a distribuição dos animais 

nestes ambientes (REDFERN et al., 2006).  

 Wedekin (2007) acrescenta que, neste tipo de estudo, é necessária a utilização do 

maior número possível de descritores ambientais, pois poucos parâmetros podem não ser 

suficientes para descrever a complexidade e heterogeneidade dos hábitats marinhos. 

Dentre os odontocetos, a família Delphinidae exibe um complexo padrão de uso do 

hábitat (AZEVEDO et al., 2007), no qual a seleção do hábitat, a estrutura social e o padrão 

comportamental adotados são influenciados por fatores como temperatura, salinidade, 

oxigênio dissolvido e transparência da água, profundidade, geomorfologia do fundo, estado 

da maré, intensidade do vento e sazonalidade (BEARZI et al., 1999; LODI, 2003a; LODI, 

2003b; DAURA-JORGE et al., 2007; FURY; HARRISSON, 2011b; MAY-COLLADO; 

FORCADA, 2012).  

O boto-cinza, Sotalia guianensis (van Bénéden, 1864), é um delfinídeo de pequeno 

porte que habita regiões de estuários e manguezais, baías, enseadas e áreas costeiras 

abertas, estando comumente associado a águas turvas (CARVALHO, 1963; BOROBIA et 

al., 1991; ROSAS et al., 2003; SICILIANO et al., 2006).  
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A distribuição mundial da espécie é contínua ao longo da costa Atlântica, e se 

estende do Sul do Brasil a Honduras, na América Central (SIMÕES- LOPES, 1988; DA 

SILVA; BEST, 1996). Na costa brasileira ocorre desde o município de Oiapoque, no Estado 

do Amapá (4°12’N; 51°34’W), até a Baía Norte em Florianópolis, no Estado de Santa 

Catarina (27°35’S; 48°34’W) (SIMÕES-LOPES, 1988; BOROBIA et al.,1991; DA SILVA et 

al., 2010). 

Em várias regiões do país, a distribuição de S. guianensis é considerada 

heterogênea e está associada tanto à disponibilidade de recursos alimentares quanto a 

características ambientais (GEISE et al., 1999; LODI, 2003a; DAURA-JORGE et al., 2005; 

AZEVEDO et al., 2007; DOMIT, 2010).  

A alimentação exerce grande influência no padrão de utilização do hábitat pelo boto-

cinza, visto que sua dieta confirma a estreita relação com ambientes costeiros e estuarinos 

(OLIVEIRA et al., 2008). Além disso, o hábitat tem grande influência na organização social 

de S. guianensis. Apesar de ser uma espécie gregária que forma usualmente agrupamentos 

de 1 a 50 indivíduos, as estruturas de grupo não são estáveis e variam de acordo com o 

hábitat ocupado pela população (MONTEIRO-FILHO, 2000; FLORES, 2002; FLACH et al., 

2008). Nas Baías de Ilha Grande, Paraty e Sepetiba, todas no litoral Fluminense, foram 

registradas grandes agregações de até 450 indivíduos (LODI; HETZEL, 1998; LODI, 2003b; 

FLACH et al., 2008).  

O padrão comportamental do boto-cinza também pode variar conforme o hábitat, 

como ocorre na Baía Norte de Santa Catarina, no limite sul de sua distribuição no Brasil. 

Nesta região os animais tendem a utilizar uma área maior nas estações frias do ano, quando 

a abundância de suas presas parece ser menor, o que justifica a variação sazonal na 

frequência de determinados comportamentos e no padrão de deslocamento (DAURA-

JORGE et al., 2005; WEDEKIN et al., 2007). 

Para conhecer o uso do hábitat por uma espécie de topo de cadeia como o boto-

cinza, em um ambiente onde o acesso às informações a cerca da disponibilidade de suas 

presas é limitado, torna-se fundamental investigar e caracterizar o seu hábitat. Esta 

avaliação é necessária, pois a determinação do uso de hábitat consiste na investigação da 

relação das variáveis ambientais com a presença da espécie e a forma como ela utiliza o 

ambiente (INGRAM; ROGAN 2002; HASTIE et al., 2004; DOMIT, 2010).  

Apesar das populações de S. guianensis estarem sob diferentes condições 

ambientais de acordo com as áreas que ocupam, em comum apresentam o hábito costeiro, 

que torna a espécie vulnerável às atividades humanas (ROSAS; MONTEIRO-FILHO, 2002). 

Dentre as ameaças às quais o boto-cinza se encontra exposto na costa brasileira, estão a 

captura acidental por redes de pesca; a poluição da água por efluentes domésticos e 

industriais; a perda de hábitat devido à degradação de áreas marinhas; o intenso tráfego de 
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embarcações; a redução dos estoques pesqueiros e o turismo desordenado (DI 

BENEDITTO et al., 2001; ROSAS; MONTEIRO-FILHO, 2002; SICILIANO et al., 2006; FILLA 

et al., 2008).  

De acordo com Wedekin et al. (2010), alterações no hábitat provocadas por 

atividades humanas ao longo da distribuição de S. guianensis são susceptíveis de afetar a 

ecologia desse golfinho de muitas maneiras, e assim, devem ser avaliadas e mitigadas para 

conservar os seus hábitats críticos.  

Embora apresente uma ampla distribuição e muitos fatores motivem estudos a cerca 

da sua biologia, o status de conservação do boto-cinza é de "Dados Deficientes" no Plano 

de Ação para os Mamíferos Aquáticos do Brasil (IBAMA, 2001) e na Lista Vermelha de 

Espécies Ameaçadas, da União Internacional para a Conservação da Natureza (IUCN, 

2012; SECCHI, 2012).  

Neste contexto, é fundamental tanto para o conhecimento da ecologia de S. 

guianensis, quanto para propósitos de conservação uma adequada identificação dos 

hábitats chaves dentro da área de ocorrência de cada população (NASCIMENTO, 2002; 

LODI, 2003a). O conjunto de informações provenientes deste tipo de investigação auxilia na 

compreensão das necessidades biológicas das espécies e podem servir como subsídio para 

a implementação de programas de monitoramento e medidas de conservação (INGRAM; 

ROGAN, 2002; LODI, 2003a; HASTIE et al., 2004; DOMIT, 2010). 

O sucesso na designação de áreas para a proteção ambiental, por exemplo, 

depende criticamente da qualidade das informações disponíveis, do conhecimento sobre 

como estas áreas são utilizadas pelos animais que se pretende proteger e de quais fatores 

afetam sua distribuição e abundância (NASCIMENTO, 2002; LODI, 2003a). 

Mediante este cenário, o objetivo deste estudo foi investigar os descritores bióticos e 

abióticos explicativos do uso do hábitat pelo boto-cinza na Baía de Benevente, e identificar 

possíveis áreas de ocupação preferencial (hábitats chave). 
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3.  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1. Área de estudo  

 

 

O estado do Espírito Santo (18°22’S - 21°19’S) localiza-se na região sudeste do 

Brasil e possui uma linha de costa de 521 km de extensão. O litoral encontra-se em uma 

zona de transição entre ecossistemas de recifes ao norte (0° 52’N -19°S) e rochosos ao sul 

(20°S-28°S) (FLOETER et al., 2001). O clima é caracterizado por intensas e prolongadas 

chuvas no verão e um período de estiagem de abril a setembro. Os ventos predominantes 

são leste e nordeste, e ocorrem ventos sul e sudeste durante o inverno (NIMER, 1989).  

A Baía de Benevente está situada no litoral sul do estado (20°49’35”S - 40°41’20”W), 

é uma baía aberta com comprimento de 26 km, e maior eixo no sentido NE-SE (Fig. 1 e 2). 
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Figura 1: Localização da Baia de Benevente em relação à costa brasileira, no litoral Sul do Espírito Santo 
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A baía compreende os municípios de Anchieta, Piúma, Itaoca, Itapemirim, o 

Balneário de Iriri, e diversas ilhas (MMA, 2007).  Seus limites são a Ponta dos Castelhanos 

ao Norte, em Anchieta, e a Ponta do Espigão ao Sul, em Itapemirim (MMA, 2011) (Fig. 2).  

De acordo com Pinheiro (2010), a área estudada está sob a influência de duas bacias 

hidrográficas que formam o rio Benevente em Anchieta, e o rio Itapemirim entre as cidades 

de Marataízes e Itapemirim.  

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Abrangência da Baia de Benevente no litoral Sul do Espírito Santo. Os círculos 

vermelhos representam seus limites Norte e Sul. 
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Na região são desenvolvidas a pesca artesanal e importantes atividades comerciais 

que podem gerar impactos relevantes sobre esse ecossistema. A economia de Anchieta, 

maior município da região, é baseada no turismo e na pelotização do minério de ferro. A 

pelotização do minério de ferro é realizada pela SAMARCO MINERAÇÃO S.A. em duas 

usinas em Ubú, ao norte da baía. A empresa está construindo a terceira, e pretende 

construir mais quatro usinas em associação com a Companhia Vale S.A. Outros grandes 

empreendimentos estão previstos para o município, como o porto da Petrobrás, a 

Companhia Siderúrgica de Ubú e a 4ª Usina de Pelotização da Samarco Mineração 

(PREFEITURA DE ANCHIETA, 2011). 

 

 

3.2. Coleta de dados  

 

 

De outubro a dezembro de 2011 foram realizadas expedições “piloto” com os 

objetivos de conhecer a área navegável na Baía de Benevente, testar as condições de 

navegação e a eficiência da embarcação de acordo com a metodologia de transecções 

lineares, e ajustar as condições de amostragem. A partir desta investigação preliminar, ficou 

definida como área de estudo o setor desde a metade baía, até o limite norte da mesma 

(Fig.3).  

De janeiro a dezembro de 2012 foi feito o levantamento de dados ambientais e de 

avistagens georreferenciadas de botos-cinza, utilizando-se dois tipos de embarcação: (1) de 

madeira com motor de centro de aproximadamente 14m de comprimento ou (2) de fibra, 

com motor de popa de 15hp de potência, e tamanho aproximado de 4m. 

Os descritores ambientais foram coletados sistematicamente ao longo de 11 

transecções paralelas, 1 km distantes entre si, durante quatro expedições por estação do 

ano em média, a bordo da embarcação tipo 1 (Fig. 3). Este padrão de navegação foi 

adotado com o intuito de cobrir uma área representativa da distribuição dos botos na baía, e 

identificar se existem áreas preferenciais de ocupação. A distância estabelecida entre as 

rotas paralelas tem a finalidade de evitar a superamostragem das avistagens de grupos de 

animais na área.  

Os locais de coleta foram definidos como os pontos no início, meio e fim de cada 

transecção, com base no estudo de Godoy (2011) (Fig. 3). Dessa maneira, cada um dos 33 

pontos de coleta foi amostrado uma vez por estação, ou seja, quatro vezes no ano. A cada 

ponto eram coletadas com garrafa adaptada amostras de água do fundo, do meio da coluna 

d’água (definida como a metade da profundidade em metros no local) e da superfície. Os 
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descritores ambientais avaliados e os equipamentos utilizados para a medição in loco estão 

listados na Tabela 1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Descritores ambientais coletados durante as expedições sistemáticas na Baía de 
Benevente e os seus respectivos instrumentos de medição. 

Descritores 
 ambientais 

Unidade 
Instrumento 
 de medição 

pH sem unidade pHmetro portátil 

Oxigênio Dissolvido mg/L Oxímetro portátil 

Salinidade  ‰ Refratômetro portátil 

Temperatura °C Termômetro digital 

Transparência M Disco de Secchi 

Profundidade  M Eco sonda 3D(Fish finder) 

 

Figura 3: Setor definido como a área de estudo e as transecções lineares estabelecidas como as 

rotas de navegação. Os pontos representam locais fixos de coletas ao longo do estudo. 
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Toda a logística das expedições sistemáticas direcionadas à coleta dos dados 

ambientais foi fornecida pela empresa de mergulho Windive Atividades Sub. A realização 

das mesmas se dava usualmente entre 07:00 e 15:00, com duração média de 4 horas e 50 

minutos. 

O registro de avistagens de grupos de botos-cinza foi feito durante as expedições 

sistemáticas e durante as oportunísticas. No modelo oportunístico não havia rotas fixas, e 

sempre se percorria o eixo norte-sul da baía (até os limites da área de estudo), a bordo da 

embarcação tipo 2. 

Assim como sugerido por Dias et al. (2009), para o propósito deste estudo todas as 

avistagens de botos-cinza foram consideradas encontros com grupos, mesmo quando se 

tratava de um animal solitário. Desta forma, grupo foi definido como a ocorrência de um ou 

mais indivíduos, incluindo pares de mãe-filhote, observados em aparente associação e 

usualmente engajados no mesmo comportamento, se movendo na mesma direção, dentro 

do alcance visual dos observadores (Adaptado de DIAS et al., 2009).                            

Para calcular a posição real do grupo encontrado, empregou-se a metodologia de 

estimação das distâncias segundo Buckland et al. (1993), que utiliza as coordenadas da 

embarcação no primeiro momento da avistagem (obtida com um GPS GARMIN 72); o 

ângulo do grupo em relação à rota da embarcação registrado com uma alidade (Pelorus), e 

a angulação vertical do grupo ao horizonte com uso de binóculos reticulados (Fujinon 7x50). 

Uma vez registrada a posição do grupo encontrado, a embarcação aproximava-se 

lentamente deste, mantendo-se uma distância mínima de 50 metros, visando minimizar o 

efeito do observador sobre o comportamento dos animais e identificar-se o tamanho e a 

composição do agrupamento. A composição consiste na identificação da proporção de 

infantes e adultos no grupo, sendo considerados infantes os animais com 1/2 ou menos do 

tamanho corporal dos indivíduos adultos, segundo Santos e Rosso (2007).  

Os comportamentos de S. guianensis foram obtidos através de observações diretas 

e contínuas por três observadores treinados - um principal na proa da embarcação (0°), um 

a bombordo (270°) e outro a boreste (90°) - empregando-se o método de grupo focal 

(ALTMANN, 1974). Dependendo do contexto em que eram exibidos, foram classificados 

como "Forrageio/Alimentação", “Deslocamento", “Socialização" ou “Descanso" (SHANE et 

al. 1986; SHANE, 1990; AZEVEDO et al., 2009) e o tempo dedicado pelos animais a cada 

um destes estados foi contabilizado com relógio digital.  

Para as análises do padrão de atividades considerou-se o estado comportamental 

com maior duração a cada encontro. A coleta de dados continuava enquanto o grupo 

permanecia no campo de visão dos observadores e a permanência média era de 11 

minutos.  Após os animais deixarem a área, a embarcação seguia a rota pretendida e no 
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caso das expedições sistemáticas, retornava-se ao ponto da transecção onde a navegação 

foi interrompida para seguir o grupo encontrado. 

A cada avistagem anotava-se também o estado do mar (em escala Beaufort) e a 

cobertura de nuvens (em porcentagem). As expedições foram realizadas sob condições de 

mar ≤ 3 na escala Beaufort. Outros dados para o momento dos encontros como o estado da 

maré, a direção e a velocidade do vento, bem como a fase da lua naquela data foram 

obtidos através do website do Centro de Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) 

do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE).1 Neste, consultava-se a tábua de 

Marés para o Terminal Marítimo Ponta de Ubú, um porto de exportação de minério da 

SAMARCO MINERAÇÃO S.A., localizado no município de Anchieta, oito quilômetros ao 

norte da Baía de Benevente. 

 

 

3.3. Análise espacial dos dados 

 

 

Os dados de posição geográfica dos grupos de boto-cinza foram plotados em um 

mapa digitalizado da área, ambos em formato shapefile, utilizando-se o software ®ESRI 

ArcGIS 9.3.1.. Estes mesmos dados permitiram obter o tamanho da área de ocorrência dos 

grupos pelo método do Mínimo Polígono Convexo, incluindo 100% das localizações de 

avistagens, feita através do pacote Adehabitat (CALENGE, 2006), do software livre R (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2010) (Fig. 4). 

Planilhas de dados contendo a posição geográfica dos pontos de coletas e os 

valores de cada parâmetro avaliado foram exportadas para o ArcGIS 9.3.1.. Uma vez 

digitalizadas, estas informações georreferenciadas foram interpoladas neste mesmo 

programa, utilizando a análise de IDW (Inverse Distance Weighted ou distância inversa 

ponderada) da extensão Spatial Analyst. Esta ferramenta permitiu atribuir valores de cada 

parâmetro para os locais da área de estudo onde não foram coletados dados, a partir dos 

pontos onde houve, gerando arquivos raster.  

Para obter-se o valores gerados pelos rasters, foi sobreposta ao mapa da área de 

estudo uma malha de quadrantes - ou células - com 1km² de extensão cada. Em seguida 

foram atribuídos pontos centroides à malha de quadrantes, criando-se um perfil de valores 

para os pontos centrais de cada célula através da ferramenta Intersect Point Tool (Extensão 

Hawth’s Tools). A área total incorporada pela malha foi considerada a área amostrada neste 

estudo. Quando um ou mais quadrantes sobrepunham-se à costa ou ao continente, eram 

retirados através da ferramenta Erase, do mesmo software. Também no ArcGIS, calculou-se 

 
1
 Dados disponíveis em: www.cptec.inpe.br 
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a distância dos grupos avistados à costa através da ferramenta de Point Distance, e esta 

passou a ser parte dos parâmetros avaliados. 

Para associar a posição geográfica dos grupos de botos a todos os dados gerados 

caracterizando a área amostrada, utilizou-se a extensão Spatial Join. Por último, foi feita a 

contagem de ocorrências de grupos de botos-cinza por célula de área amostrada através da 

ferramenta Count Points in Polygons (Extensão Hawth’s Tools). Esta etapa permitiu 

identificar as áreas e os parâmetros utilizados ou não pelos animais, bem como avaliar onde 

e sob quais condições os comportamentos foram observados.  

 

 

3.4. Análise estatística 

 

 

O teste não-paramétrico de Qui-quadrado foi aplicado para comparar a proporção 

entre as áreas amostradas e utilizadas pelos agrupamentos de S. guianensis. Para verificar 

se a composição dos grupos diferiu entre as quatro estações do ano e analisar se a 

frequência de avistagens variou entre os períodos do dia foi empregado o teste não-

paramétrico de Kruskal-Wallis. Para tal, foram estabelecidos dois períodos como manhã (1° 

de 07:00 às 09:00; 2° de 09:01 às 11:00) e um como tarde (3° de 11:01 as 13:00). O 4° 

período que seria de 13:01 às 15:00 foi excluído das análises porque não foi 

homogeneamente amostrado entre as estações. Ambos os testes foram realizados no 

software livre R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2010). 

Visando investigar se há relação entre o uso do hábitat pelos botos na área 

amostrada com as variáveis bióticas e abióticas avaliadas, foram desenvolvidos Modelos 

Lineares Generalizados (MLG ou GLM na sigla em inglês) através do software livre R (R 

DEVELOPMENT CORE TEAM, 2010).  

Na construção do modelo que analisa a distribuição espacial dos animais em relação 

às características ambientais e sua variação no espaço e no tempo (MLG-1), considerou-se 

o número de ocorrências de grupos por célula amostrada como a variável resposta (Y) e os 

parâmetros X1 a X21 da Tabela 2 - e suas devidas transformações - como o conjunto de 

variáveis explicativas (XN). Quando seu emprego é necessário, as transformações 

aproximam a forma da distribuição de alguns parâmetros à da distribuição normal (ZUUR et 

al., 2009). Com o objetivo de caracterizar as preferências dos grupos de botos-cinza 

avistados, foi elaborado um segundo modelo (MLG-2) para verificar se há relação do 

tamanho do agrupamento (Y) com os parâmetros X1 a X24 da Tabela 2. 

Considerando apenas parâmetros ambientais com valores numéricos, para analisar 

se houve uso preferencial de alguma classe de variável explicativa pelos grupos, foi 
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estimado o Índice de Hábitat (IH) ou Índice Simples de Preferência, conforme análise de 

Domit (2010) adaptada de Ingram e Rogan (2002). Para calcular esse índice divide-se a 

frequência relativa de uso de cada classe (em porcentagem) pela frequência relativa de 

disponibilidade da classe no ambiente (número de células que contêm determinada 

característica em relação ao total de células da área, em porcentagem).  

Uma vez que este cálculo é uma razão, interpreta-se que quando o IH<1 a classe foi 

evitada pelos botos, pois seu uso foi menor que sua disponibilidade. Se IH=0, entende-se 

que a classe foi ainda mais evitada, pois não houve uso desta por parte dos animais. E 

quando o IH>1, infere-se que os grupos tiveram preferência pela classe, pois a utilizaram 

mais que o esperado (IH=1) (INGRAM; ROGAN, 2002). 

 

Tabela 2: Parâmetros utilizados como variáveis explicativas na construção dos MLG e as 
transformações empregadas. Os pontos centroides são os pontos de referência geográfica de 

cada célula da área amostrada. OD=Oxigênio Dissolvido.   

XN             Parâmetros  Transformação 

X1 pH no fundo Raiz quadrada 

X2 pH na coluna d'água Não necessária 

X3 pH na superfície Exponencial 

X4 OD no fundo Exponencial 

X5 OD na coluna d'água Exponencial 

X6 OD na superfície Exponencial 

X7 Salinidade no fundo Raiz quadrada 

X8 Salinidade na coluna d'água Raiz quadrada 

X9 Salinidade na superfície Raiz quadrada 

X10 Temperatura no fundo Logarítmica  

X11 Temperatura na coluna d'água Raiz quadrada 

X12 Temperatura na superfície Raiz quadrada 

X13 Transparência da água Logarítmica  

X14 Profundidade Raiz quadrada 

X15 Velocidade do Vento Raiz quadrada 

X16 Distância do grupo à costa Raiz quadrada 

X17 Latitude do ponto centroide Logarítmica  

X18 Longitude do ponto centroide Logarítmica  

X19 Estado de Maré Não necessária 

X20 Fase da Lua Não necessária 

X21 Estação do Ano Não necessária 

X22 Período do dia Não necessária 

X23 Presença/Ausência de Infante Não necessária 

X24 Estado Comportamental Não necessária 
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Para verificar se a ocorrência do comportamento de forrageio/alimentação dentro da 

área de estudo está correlacionada a algum parâmetro ambiental variando no espaço e no 

tempo, foi desenvolvido outro modelo (MLG-3). No MLG-3 definiu-se a ocorrência (n=1) ou 

não (n=0) deste comportamento por célula amostrada como a variável resposta (Y) e os 

parâmetros X1 a X21 da Tabela 2 como o conjunto de variáveis explicativas.  

Após todas estas as construções, para obter-se o modelo final indicando quais 

variáveis (X) efetivamente explicam o comportamento da variável dependente (Y), utilizou-se 

a ferramenta “Stepwise” do software R, que consiste em um algoritmo de seleção 

automática do melhor modelo, com base no menor valor de AIC, ou Critério de Informação 

de Akaike.  

O Critério de Informação de Akaike (AIC) é uma forma de selecionar um único 

modelo a partir de um conjunto. Ele admite a existência de um modelo “verdadeiro” 

desconhecido, que descreve a relação real entre a variável resposta e as variáveis 

explicativas e, simultaneamente assume que dentre os avaliados nenhum é o “verdadeiro”. 

Assim, seleciona o mais ajustado, ou seja, que menos se distancia do verdadeiro.  

O critério estatístico utilizado como medida do ajustamento é a máxima 

verossimilhança, a partir da qual é selecionado o modelo mais parcimonioso, isto é, que 

melhor explica o comportamento da variável resposta envolvendo o mínimo de parâmetros 

possíveis. Aquele com menor valor de AIC é considerado o modelo de melhor ajuste 

(BURNHAM; ANDERSON, 2004). 

Para todas as análises acima descritas a significância estatística estabelecida foi α = 

0,05 (ZAR, 1999). 
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4. RESULTADOS 

 

4.1. Distribuição espacial 

  

 

De janeiro a dezembro de 2012 foram realizadas 34 expedições a bordo de 

embarcação, sendo 17 sistemáticas e 17 oportunísticas, distribuídas entre as estações do 

ano e perfazendo 142 horas e 3 minutos de esforço amostral (Tabela 3). Destas, 7 horas e 8 

minutos (5,02%) foram de observação direta dos animais. Em 17 das expedições (50%) 

foram avistados grupos de botos-cinza (Tabela 3). 

 

Tabela 3: Esforço amostral total, tempo de observação direta dos animais (Od), tempo médio de 
esforço por expedição (Tmed/Exp), número de expedições sistemáticas (Sis) e oportunísticas (Opor) 
e a sua soma (Sis+Opor) e número de avistagens por estação do ano (N Avist). APUE: Avistagens 

por unidade de esforço em horas. 

Estação do 
Ano 

Esforço Total 
(h e min) 

Od 
(h e min) 

Tmed/Exp 
(h e min) 

Sis Opor 
Sis + 
Opor 

N 
 Avist 

 APUE 

Verão 49h e 36 min 1h e 26 min 4h e 08 min 5 7 12 9 0,181 

Outono 42h e 18 min 1h e 41 min 4h e 14 min 4 6 10 10 0,246 

Inverno 20h e 01 min 1h e 30 min 3h e 20 min 4 2 6 6 0,300 

Primavera 30h e 08min 2h e 31 min 5h e 01 min 4 2 6 8 0,276 

 

Uma vez que o esforço amostral não foi uniforme entre as estações do ano, dividiu-

se o número de avistagens em cada uma destas pelo esforço total em horas naquela 

estação (APUE) (Tabela 3).  Desta forma, verificou-se que não houve diferença significativa 

no número de encontros com grupos de botos-cinza ao longo do ano (X2 = 0,032; p=0,998). 

 Embora grande parte das avistagens tenha ocorrido no período entre 09:00 e 11:00h 

(n=19), não houve variação significativa nas frequências de encontros em relação aos três 

períodos diurnos avaliados (H= 2, p = 0,368). 

Foram encontrados 33 agrupamentos de botos-cinza, cujas características de 

tamanho e composição estão descritos na Tabela 4. Botos adultos solitários foram 

encontrados por duas vezes (6,06%). Em duas ocasiões durante o outono foram avistados 

grupos contendo cinco infantes, mas não observou-se sazonalidade na composição destes 

(H = 5,38; p = 0,250). 
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Tabela 4: Média, moda, valores máximos e mínimos dos tamanhos e composições dos grupos de 
boto-cinza encontrados na Baía de Benevente. DP = Desvio Padrão 

Característica 
de grupo 

Média DP Moda 
N (referente 

à moda) 
Mínimo Máximo 

N° de indivíduos 5,24 ±3,25 2 e 5 7 e 7 1 12 

N° de Infantes 1,03 ±1,29 1 13 0 5 

 

A análise espacial das avistagens demonstrou uma distribuição não uniforme destas 

na área amostrada. A malha de quadrantes representando esta área contém 128 células e, 

de acordo com os dados de posição geográfica dos grupos, os encontros ocorreram em 

23,44% delas (n=30), o que demonstra a ocupação heterogênea do hábitat pelos golfinhos 

(χ2= 22,97; p<0,001) (Fig. 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4: Mapa da distribuição espacial das avistagens de grupos de botos-cinza na Baía de 
Benevente, destacando a área amostrada, a área utilizada pelos grupos (MPC) e feições da região. 
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A área utilizada pelos grupos (Mínimo Polígono Convexo ou MPC) foi de 48,14 km2 

de extensão e representa 39,4% da área amostrada (122,18 km2), evidenciando uma 

concentração significativa dos botos em determinadas regiões (χ2= 22,43; p<0,001) (Fig. 4).  

A partir do MLG-1 desenvolvido para investigar a relação de parte dos parâmetros 

ambientais da Tabela 2 com a distribuição espacial dos grupos na área amostrada 

(AIC=162,14), obteve-se um modelo mais ajustado, que considerou três dos parâmetros (XN) 

correlacionados ao comportamento da variável resposta (Tabela 5).  

 

Tabela 5: Resultados do Modelo Linear Generalizado que explica a distribuição espacial dos grupos 
de botos-cinza na área estudada, obtido a partir de stepwise do MLG-1. 

Modelo Selecionado (AIC=140,56) 

Variáveis explicativas (XN) z p-valor de XN 

Latitude  2,57 0,010 

Profundidade 2,18 0,029 

Maré enchente 2,39 0,017 

 

 

Em relação à latitude, a área de estudo se estende de 20°49’S a 20°55’S, e 

aproximadamente 70% das avistagens (n=23) ocorreram entre 20°49’S e 20°52’S, 

evidenciando o uso mais frequente da porção norte pelos botos-cinza (Fig. 4). 

Em relação às faixas de profundidades disponíveis na área amostrada, pode-se 

observar a preferência dos grupos por regiões com profundidades entre 9 e 11,9 m 

(IH=1,66), e pela faixa de 6 a 8,9 m (IH=1,05) (Fig.5). Os animais evitaram tanto as áreas 

mais rasas, de 3 a 5,9 m (IH=0), quanto as mais profundas, de 18 a 20,9 m (IH=0). A 

concentração de 75,76% dos encontros (n= 25) em profundidades de 6 a 11,9m na área de 

estudo pode ser visualizada na Figura 5. 
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Além da latitude e da profundidade, a maré também influenciou a distribuição 

espacial dos agrupamentos na área estudada. Cerca de 49% das avistagens (n=16) ocorreu 

durante a maré enchente, demonstrando uma preferência significativa dos animais pela 

ocupação da área sob esta condição (regressão GLM, z = 2,39; p<0,02). A segunda maior 

frequência de encontros foi durante a maré vazante (n=11). 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Mapa da distribuição espacial das avistagens de botos-cinza em relação às 
profundidades disponíveis na Baía de Benevente. 
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4.2. Tamanho e composição dos grupos 

 

 

Com base no MLG-2 (AIC= 172,65) foi gerado um modelo revelando que o tamanho 

dos grupos foi correlacionado com três dos parâmetros avaliados (Tabela 6). 

 

Tabela 6: Resultados do Modelo Linear Generalizado que melhor explica o tamanho dos grupos de 
botos-cinza na área estudada, obtido a partir de stepwise do MLG-2. OD=Oxigênio Dissolvido.   

Modelo Selecionado (AIC=154,29) 

Variáveis explicativas (XN) z p-valor de XN 

OD na superfície 2,08 0,037 

Presença de Infante 4,27 ≤0,001 

Deslocamento -2,86 0,004 

 

 

O oxigênio dissolvido na superfície apresentou correlação positiva com os tamanhos 

de grupo, e estes tendem a ser maiores em locais onde a água é mais oxigenada nesta 

camada (Fig. 6).   

 

 
 

 

 

A análise espacial da distribuição dos grupos de botos avistados na baía demonstrou 

que houve concentração dos agrupamentos contendo quatro ou mais indivíduos em 

manchas de maior oxigenação na superfície (Fig.7). 
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Figura 7: Distribuição espacial dos grupos maiores de botos-cinza em relação às concentrações de 

oxigênio dissolvido na superfície da água, registradas na Baía de Benevente. 
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Outra associação verificada com o tamanho do grupo foi a presença de infantes, 

registrada em 60,61% dos grupos avistados (n=20). Através da análise dos dados, nota-se 

que os infantes estão frequentemente associados aos grupos mais numerosos (Fig. 8). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Distribuição espacial dos grupos maiores de botos-cinza em relação às concentrações 

de oxigênio dissolvido na superfície da água, registradas na Baía de Benevente. 
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Em relação ao comportamento, houve uma relação inversa entre o tamanho dos 

grupos avistados na área de estudo e a ocorrência do deslocamento. Do total dos estados 

de deslocamento observados (n=11), 81,82% foram registrados em grupos contendo de 1 a 

3 indivíduos (Fig.9) 

 

 

 

 

 

 

Não houve diferença significativa nos tamanhos de grupo de botos-cinza ao longo 

das estações do ano (regressão GLM, z = 0,56; p>0,05). 
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Figura 9: Frequência de ocorrência do comportamento de Deslocamento em relação às categorias de tamanho 
de grupos de botos-cinza observados na Baía de Benevente. 
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Figura 8: Frequência de ocorrência de agrupamentos de botos-cinza contendo infantes, em 
relação aos tamanhos de grupo observados na Baía de Benevente. 

 



37 
 

4.3. Padrão de atividades 

 

 

Considerando apenas os estados comportamentais predominantes durante cada um 

dos 33 encontros com os grupos de botos-cinza, registrou-se 6 horas e 26 minutos de 

atividades. Destas, 2 horas e 59 minutos foram despendidas em forrageio/alimentação 

(n=15), 2 horas e 12 minutos em deslocamento (n=11), 34 minutos em atividades de 

socialização (n=3) e 41 minutos em descanso (n=4) (Fig. 10).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo em vista que o comportamento de forrageio/alimentação foi o mais 

frequentemente observado na Baía de Benevente, investigou-se a relação da sua ocorrência 

com diversos parâmetros ambientais (Tabela 2). A análise deste modelo (AIC=115,59) gerou 

um modelo final (AIC=84,59) indicando que apenas a latitude teve influência na distribuição 

espacial deste comportamento na área estudada (regressão GLM, z = 2,74; p = 0,006).    

Verificou-se que 100% dos registros deste comportamento (n=15) ocorreram na 

porção norte/nordeste da baía, aproximadamente entre as latitudes de 20°50’00”S e 

20°52’30”S. Tal fato demonstra a preferência dos grupos por este setor para o desempenho 

da atividade (Fig.11). 
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Figura 10: Frequências relativas de tempo dedicado a cada estado comportamental por 
S.guianensis na Baía de Benevente.  
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Não houve diferença significativa na ocorrência de forrageio/alimentação entre os 

três períodos do dia (H=4; p=0,135). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Distribuição espacial dos grupos de botos-cinza observados em atividade de 

Forrageio/Alimentação na Baía de Benevente. 
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5. DISCUSSÃO 

 

5.1.  Distribuição espacial  

 

 

O pequeno tamanho médio de grupo observado neste estudo é semelhante ao 

registrado para espécie em outras áreas de ocorrência. Na Baía do Pontal em Ilhéus, BA, o 

número médio de indivíduos por grupo foi de 3,45 (SANTOS et al., 2010) e na região 

portuária da Baía da Babitonga, SC, a média foi de 4,11 de indivíduos por grupo (CREMER 

et al., 2009).  

A maioria estudos dos estudos envolvendo S. guianensis no Brasil e na América 

Central relatam médias de tamanhos dos grupos que vão de 3 a 13 animais (DI 

BENEDITTO et al., 2001; EDWARDS; SCHNELL, 2001; SPINELLI et al., 2006; AZEVEDO et 

al., 2007; FILLA; MONTEIRO-FILHO, 2009). Entretanto, no litoral fluminense já foram 

observados grupos de até 450 indivíduos na Baía da Ilha Grande (LODI; HETZEL, 1998) e 

tamanhos médios de 30,2 e 32,4 botos por grupo – nas Baías de Sepetiba e Paraty 

respectivamente (LODI, 2003b; FLACH et al., 2008). Estas grandes aglomerações não são 

comuns para a espécie e refletem a composição de peixes formadores de grandes 

cardumes nestas áreas, diferentemente do que é observado para as presas de S. 

guianensis em outros estuários e baías do sul e sudeste do Brasil (ARAÚJO; AZEVEDO, 

2001). 

A composição dos agrupamentos apresentou uma média de filhotes similar ao 

relatado para a espécie por outros autores. Na Baía dos Golfinhos, RN, os grupos possuíam 

em média um filhote, e o número máximo por grupo foi três (ARAÚJO et al., 2001). Da 

mesma forma, na região portuária da Baía da Babitonga, SC, o número máximo de filhotes 

registrados em um grupo foi três, mas a média foi de 0,43 indivíduos por grupo (CREMER et 

al., 2009). No estuário de Cananéia, Monteiro-Filho (2000) demonstrou que o padrão de 

associação mais comum na região são grupos contendo dois adultos e um filhote. 

 A presença de infantes nos grupos ao longo de todo o período de estudo, assim 

como observado em outras localidades (GEISE et al.,1999; LODI, 2003b; FLACH et 

al.,2008; FILLA; MONTEIRO-FILHO, 2009), corrobora o relatado por Rosas e Monteiro-Filho 

(2002). De acordo com os autores, fêmeas de S. guianensis aparentemente não possuem 

período de ovulação definido e machos não exibem variação sazonal na atividade testicular, 

o que justifica os nascimentos o ano todo (ROSAS; MONTEIRO-FILHO, 2002). 

Tal fato sugere também que a Baía de Benevente tem sido utilizada pelos animais 

para a reprodução, sendo assim, de grande relevância para a manutenção da espécie na 

região. 
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A distribuição heterogênea de S. guianensis demonstrada aqui pela pequena 

proporção da área de uso dos grupos em relação à totalidade da área amostrada, também 

pode ser observada em outras regiões. A área utilizada pelos grupos de botos-cinza na Baía 

de Guanabara, RJ, representou cerca de 42% de toda a superfície desta baía (AZEVEDO et 

al, 2007). Na Baía Norte, SC, os botos se concentraram em uma pequena região ao oeste, e 

a área de vida dos animais corresponde a 15,16% da área da baía (WEDEKIN et al, 2007; 

BAZZALO et al, 2008). No caso aqui retratado, houve uma concentração significativa das 

ocorrências de grupos de botos na porção norte da Baía de Benevente. Essa preferência 

por determinadas áreas gera o questionamento sobre quais características ambientais 

disponíveis podem ter influência no uso diferenciado pelos animais.  

Segundo Dalla Rosa et al. (2012), estudos têm mostrado associações entre latitude e 

distribuição de cetáceos, relacionadas a limites de distribuição geográficos, gradientes 

latitudinais, ou características fisiográficas particulares. De acordo com os modelos 

matemáticos obtidos por esses autores, o uso do hábitat por baleias-jubarte (Megaptera 

novaeangliae) foi fortemente associado à latitude e à batimetria na costa da Colúmbia 

Britânica, no Canadá.   

A concentração significativa das ocorrências de grupos de S. guianensis em latitudes 

menores na área de estudo registrada neste trabalho pode estar relacionada à presença da 

foz dos rios Iconha e Benevente no norte da baía (Fig.4). A maior ocupação de áreas 

próximas à foz de rios pelos botos-cinza já foi relatada por Rossi-Santos et al. (2006) para o 

Estuário do Rio Caravelas (BA) e para o rio Doce (no norte do ES), e reforça a hipótese da 

preferência desta espécie por áreas costeiras e sistemas fluviais produtivos (WEDEKIN et 

al., 2004). O aporte de água doce e matéria orgânica carreada pelos rios, particularmente a 

proveniente de grandes manguezais a montante no Rio Benevente, conferem à área um 

gradiente de propriedades físicas típicas de regiões estuarinas (PETRI, 2011). Tais 

condições propiciam a ocorrência de espécies que são parte da dieta do boto-cinza. 

Estes golfinhos predam principalmente peixes demersais pertencentes à família 

Sciaenidae e peixes formadores de cardumes sazonais como a tainha (Mugil spp.) e a 

sardinha (Sardinella brasiliensis), encontrados em zonas costeiras e estuarinas (SANTOS et 

al., 2002). Além disso, consomem algumas espécies de crustáceos como o camarão sete-

barbas (Xyphopenaeus kroyeri), cuja pesca por arrasto é prática intensa na área estudada 

(EUTRÓPIO, 2009; ROSAS et al., 2010). 

O município de Anchieta, onde encontra-se a foz do Rio Benevente, é considerado 

um pólo pesqueiro no litoral sul do estado do Espírito Santo (EUTRÓPIO, 2009). Para esta 

localidade já foi descrita a presença de oito espécies de sciaenídeos estuarinos, e mais 

outras seis espécies de peixes reconhecidamente presas de S. guianensis (EUTRÓPIO, 

2009, ROSAS et al., 2010; LOPES et al., 2012). Dentre as 14 descritas, três (Micropogonias 
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furnieri; Isopisthus parvipinnis e Paralonchurus brasiliensis) são consideradas de grande 

relevância na dieta do boto-cinza ao longo da costa sudeste brasileira (LOPES et al., 2012). 

Em relação à distribuição vertical dos botos na baía, a preferência demonstrada por 

profundidades entre 6 e 11,9m, bem como a evitação de áreas rasas e/ou profundas, 

também pode ser observada em outros estudos. Na Baía de Guanabara, RJ, 68,9% das 

avistagens de botos ocorreram entre as profundidades de 5,1 a 15 m e os animais evitaram 

áreas rasas, com menos de 5 m (AZEVEDO et al., 2007). O modelo linear generalizado 

desenvolvido por Santos et al. (2010) demonstrou que os botos foram mais frequentes do 

que o esperado em áreas com profundidade superior a 3 m na Baía do Pontal, em Ilhéus 

(BA). Entretanto, a preferência por águas rasas (<5m) já foi registrada para a espécie na 

Nicarágua e no Brasil (EDWARDS; SCHNELL, 2001; FLORES; BAZZALO, 2004).   

Bazzalo et al. (2008) demonstraram que na Baía Norte, SC, os botos evitaram áreas 

profundas, semelhante ao obtido para a Baía de Benevente, onde a profundidade máxima 

utilizada foi aproximadamente 15m. Contudo, a preferência dos grupos por áreas mais 

profundas (>10m), principalmente durante as atividades de pesca, foi relatada por Simão e 

Poleto (2002) para a Baía de Sepetiba, RJ. 

De acordo com Azevedo et al. (2007), estas diferenças de preferências por 

profundidades entre os locais de ocorrência da espécie estão relacionadas às 

características de cada hábitat. Os mesmos autores relatam que, no caso da Baía de 

Guanabara, a preferência dos botos por regiões mais profundas pode estar relacionada 

tanto à distribuição de presas, quanto à melhor qualidade da água nestas áreas, por haver 

intenso despejo de esgoto doméstico e industrial nas bordas da baía.   

Para a Baía de Benevente, a preferência observada pode estar associada à 

distribuição de recursos alimentares, uma vez que são as faixas de profundidades 

predominantes na porção norte da mesma (Fig. 5), onde provavelmente se agregam as 

presas de S. guianensis, de acordo com o discutido anteriormente. Esta hipótese é 

corroborada pelos dados de Simão e Poleto (2002), ao sugerirem que os botos pescam 

preferencialmente em áreas com profundidades de 12 m em média na Baía de Sepetiba 

pelo fato de sua dieta ser composta principalmente por peixes demersais, como 

Micropogonias furnieri e Paralonchurus brasiliensis – presentes também na Baía de 

Benevente (EUTRÓPIO, 2009). 

A maré também influenciou a distribuição espacial dos animais e a maior ocorrência 

dos grupos na área estudada foi durante a maré enchente.  Da mesma forma, no Rio 

Caravelas, BA, 69% das avistagens de animais ocorreram durante a maré enchente 

(ROSSI-SANTOS, 2006).  

Fury e Harrison (2011a) investigaram a ocupação de dois estuários na Austrália pelo 

golfinho-nariz-de-garrafa do Indo-Pacífico (Tursiops aduncus) e o modelo linear 
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generalizado desenvolvido mostrou que, em um dos estuários, a distribuição espacial dos 

animais foi determinada pelas fases da maré. O pico de avistagens ocorreu durante a maré 

enchente, uma ou duas horas antes da maré alta. 

Na Baía de Paraty, RJ, Lodi (2003a) observou que o uso de área pelos botos 

também teve correlação com a maré enchente, e esta foi significativamente associada ao 

forrageio/alimentação e ao deslocamento de entrada dos grupos na baía. Corroborando 

estes dados, Santos et al. (2010) relataram que na Baía do Pontal, BA, a direção dos 

deslocamentos do boto-cinza segue o fluxo das marés, sendo mais frequente o movimento 

de entrada na baía durante a maré enchente. Neste contexto, Gregory e Rowden (2001) 

concluíram que os golfinhos-nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) da Baía de Cardigan nas 

Ilhas Britânicas utilizam o fluxo das marés para se deslocarem entre áreas, principalmente 

durante os períodos de correnteza mais forte. Os autores sugerem que, ao adotarem essa 

estratégia, os animais poderiam reduzir os custos energéticos do deslocamento.  

No complexo estuarino-lagunar de Cananéia, SP, Godoy (2011) avistou 71% dos 

agrupamentos de botos durante a maré enchente de sizígia – nas fases de luas cheia e 

nova, quando há a maior amplitude entre as marés baixa e alta. Embora os modelos 

gerados não tenham indicado uma relação entre as fases da lua e o uso da área pelos botos 

assim como relatado por Cremer et al. (2009), essas afetam o nível e as oscilações da 

maré, os quais influenciam diretamente a movimentação dos peixes (GIBSON, 1999).  

Desta forma, acredita-se que a maior ocupação da área de estudo pelos grupos 

durante a maré enchente esteja associada às prováveis alterações na abundância e na 

disponibilidade de presas promovidas por este estado da maré. 

 

 

5.2. Tamanho e composição dos grupos 

 

 

O boto-cinza é uma espécie gregária, cujas estruturas de grupos são instáveis com 

dimensões que variam em função dos hábitats ocupados (GEISE et al., 1999; MONTEIRO-

FILHO, 2000; FLORES, 2002). São muitos os fatores que influenciam o tamanho e a 

composição dos grupos, como por exemplo, a distribuição e a abundância de recursos 

alimentares, o comportamento desempenhado, a presença de predadores e as 

características ambientais (GEISE et al., 1999; LODI, 2003b; FLORES; BAZZALO, 2004; 

SANTOS; ROSSO, 2007; FLACH et al., 2008; SANTOS, 2010).   

Para a Baía de Benevente observou-se que o tamanho dos grupos apresentou 

correlações positivas com a concentração do oxigênio dissolvido na superfície da água e 
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com a presença de infantes, enquanto houve correlação negativa com o comportamento de 

deslocamento.  

Parâmetros como pH, salinidade, temperatura, oxigênio dissolvido (OD) e turbidez 

são indicadores da qualidade da água nos ambientes e podem ter influência sobre o padrão 

de ocupação dos hábitats pelos cetáceos.  

Através de modelos aditivos generalizados, May-Collado e Forcada (2012) 

verificaram que a abundância relativa do golfinho-pintado-pantropical (Stenella attenuata) no 

litoral da Costa Rica aumenta linearmente com a profundidade e a transparência, e também 

de forma não-linear com o oxigênio dissolvido na superfície da água. Fury e Harrison 

(2011b) descreveram o uso do hábitat por golfinhos-nariz-de-garrafa do Indo-Pacífico (T. 

aduncus) em dois estuários na Austrália em função de parâmetros indicadores da qualidade 

da água, e observaram que os animais abandonavam os estuários durante as inundações. 

O aporte de água doce diminuía a qualidade da água produzindo redução de salinidade, pH 

e do OD, aumento da turbidez e oscilações na temperatura.  Segundo os autores, os 

golfinhos evitavam os estuários até que a inundação diminuísse, pois sua fisiologia não 

permite a permanência em condições de baixos pH e salinidade por muito tempo. 

Semelhante ao obtido no presente estudo, verificaram ainda que a ocorrência dos 

grupos nos estuários foi diretamente correlacionada com a concentração de oxigênio 

dissolvido, e que os animais não ocupavam os estuários sob a condição de hipóxia (FURY; 

HARRISON, 2011b).  

Uma vez que mamíferos marinhos respiram o oxigênio atmosférico, os efeitos 

potenciais da hipóxia sobre estes animais são indiretos, por exemplo, promovendo o 

deslocamento espacial de seus recursos alimentares (CRAIG et al., 2001). Certamente, em 

todos estes casos a concentração do oxigênio dissolvido tem efeito primeiramente sobre os 

peixes predados por S. guianensis, S. attenuata e T. aduncus. Logo, mudanças na 

qualidade da água não só afetam diretamente os golfinhos, como também a distribuição de 

suas presas (CRAIG et al., 2001; FURY; HARRISON, 2011b).   

É possível que o oxigênio dissolvido na Baía de Benevente seja um dos fatores 

determinantes da abundância e do padrão de agregação das presas, que selecionam as 

áreas com maior concentração deste elemento. Estes padrões por sua vez, afetam os 

grupos de S. guianenis (GEISE et al., 1999; FLORES; BAZZALO, 2004; SANTOS; ROSSO, 

2007; FLACH et al., 2008).  Desta forma, sugere-se que agrupamentos mais numerosos de 

botos ocorram com maior frequência em áreas mais oxigenadas devido à concentração de 

presas nestes locais e, consequentemente, de atividades que necessitam de integração e 

cooperação entre os grupos. 

No presente estudo, os grupos de botos-cinza avistados foram mais numerosos 

quando na presença de infantes. Este padrão também já foi observado para outros 
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delfinídeos, como o golfinho-corcunda (S. chinensis) na África do Sul (KARCZMARSKI, 

1999). Da mesma forma, Lodi (2003b) na Baía de Paraty e Azevedo (2005) na Baía de 

Guanabara, RJ, verificaram que grupos de S. guianensis com filhotes foram 

significativamente maiores. Este último autor concluiu que a ocorrência de infantes teve 

efeito sobre o tamanho do grupo, pois quando eles estavam presentes os agrupamentos 

continham duas vezes mais adultos e juvenis. Isto também pode ser explicado pelo fato de 

que a presença do infante inclui a dependência de um adulto, presumivelmente sua mãe 

(Lodi, 2003b). Uma vez que não foram avistados infantes solitários neste estudo, assume-se 

que todos estavam acompanhados de pelo menos um adulto, o que consequentemente 

aumenta a proporção de indivíduos nos grupos.  

Associar-se a grupos maiores parece ser mais seguro para duplas de mães e filhotes 

devido à presença de outros adultos que podem prover vigilância e proteção. Tal hipótese é 

corroborada quando se compara dados de uma espécie vivendo em uma área sob risco de 

predação, e desta mesma espécie em outra área onde este risco é menor.  Whitehead et al. 

(2012) compararam a proporção de infantes e tamanhos de grupo de duas sociedades 

matrilineares de cachalotes (Physeter macrocephalus) nos oceanos Atlântico e Pacífico, e 

verificaram que neste último o número de indivíduos por grupo na presença de filhotes é 

significativamente maior, devido aos frequentes ataques de orcas (Orcinus orca). Já no 

oceano Atlântico, grupos com infantes são menores porque, embora as orcas também 

estejam presentes, alimentam-se preferencialmente de outras presas e não representam 

grande risco para os imaturos. 

Além de maior segurança, grupos numerosos propiciam interação social e forrageio 

cooperativo entre os indivíduos, e podem auxiliar no desenvolvimento sensorial e cognitivo 

dos infantes (KARCZMARSKI, 1999; SPINELLI et al., 2002; DOMIT, 2006; SANTOS; 

ROSSO, 2007).   Já foi relatado que botos-cinza adultos não parentes de infantes podem 

assumir o seu cuidado por breves períodos de tempo (cuidado aloparental), permitindo à 

mãe que se distancie na busca por alimentos (RAUTENBERG; MONTEIRO-FILHO, 2008). 

Assim, parece vantajoso tanto para mães quanto para seus filhotes associarem-se a grupos 

maiores, o que justificaria a correlação positiva entre o tamanho de grupo e a presença de 

infantes observada na Baía de Benevente, e em outras áreas de ocorrência de S. 

guianensis. 

Em relação ao comportamento, o deslocamento demonstrou ser mais frequente entre 

grupos menores de botos-cinza. De forma semelhante Flach et al. (2008) na Baía de 

Sepetiba, RJ, observaram que os menores grupos de botos-cinza registrados estavam em 

deslocamento, ao passo que os maiores foram observados durante atividades de 

socialização.  Na Baía de Paraty, RJ, Lodi (2003b) também relatou que a maioria das 

condutas de deslocamento ocorreu nas categorias de grupos menores. A autora verificou 
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ainda que as maiores agregações de botos ocorriam durante o forrageio/alimentação, assim 

como o observado por Santos e Rosso (2007) no estuário de Cananéia, SP.   

Os comportamentos de socialização e de forrageio/alimentação possivelmente 

ocorrem com mais frequência em grupos maiores porque um indivíduo depende da 

participação de outros em interações sociais e nas estratégias cooperativas de busca e 

captura de alimento. O deslocamento por sua vez, pode ser realizado individualmente por 

um animal para satisfazer uma necessidade (de se transportar de um lugar ao outro) sem 

obrigatoriamente depender da interação com outros, especialmente quando este vive em 

área abrigada, onde não há relatos de ocorrência de predadores, como no caso de 

Benevente. Segundo Norris e Dohl (1980), golfinhos de pequeno porte em águas abertas 

estão mais vulneráveis aos predadores e tendem a formar agregações maiores, tanto para a 

sua proteção, quanto para encontrar recursos alimentares esparsos em uma vasta área. 

 A relação aqui encontrada entre a dimensão do grupo e o comportamento do boto-

cinza corrobora o que tem sido relatado na literatura para a espécie, e confirma a hipótese 

de que o padrão de atividades é um dos principais fatores influenciando diretamente o 

tamanho do grupo e, indiretamente, a organização social dos golfinhos (SHANE et al., 

1986). 

 

 

5.3. Padrão de atividades  

 

 

Grande parte dos trabalhos que investigam o padrão de atividades de S. guianensis 

classificam os comportamentos em: forrageio/alimentação, deslocamento, socialização e 

descanso (EDWARDS; SCHNELL, 2001; LODI, 2003a; LODI, 2003b; AZEVEDO et al., 

2007; CREMER et al., 2009). No presente estudo, verificou-se uma alta proporção de 

atividades de forrageio/alimentação e de deslocamento, seguidas pelo descanso e pela 

socialização (Fig. 10). Na região portuária da Baía de Babitonga, sul do Brasil, Cremer et al. 

(2009) verificaram um orçamento temporal de atividades muito similar para os botos, onde a 

alimentação (45,88%) prevaleceu sobre o deslocamento (43,96%), e o descanso (8,99%) 

sobre as atividades de socialização (1,17%). Na Nicarágua, Edwards e Schnell (2001) 

encontraram uma proporção de tempo dedicado por S.guianensis às quatro categorias de 

comportamento semelhante às relatadas neste estudo e no realizado por Cremer et al. 

(2009). 

Para o estuário do Rio Caravelas, BA, a maior frequência relativa dentre os 

comportamentos foi a de alimentação (>80%), seguida pela do deslocamento (DAURA-

JORGE et al., 2007). Na Baía Norte, SC, os botos dedicaram 66,73% do tempo de 



46 
 

atividades em alimentação; 26,87% em deslocamento; 2,53% em socialização e 0,13% em 

descanso (BAZZALO et al., 2008).  Na Baía de Guanabara, RJ, o padrão de atividades do 

boto-cinza foi muito semelhante ao observado na Baía Norte, SC, (AZEVEDO et al., 2007). 

O padrão de atividades dos animais resulta de um somatório de fatores individuais e 

ambientais, que incluem o acordo entre tempo ótimo de forrageio/alimentação e atividades 

sociais, e a influência das variáveis ambientais (BELTRAN; DELIBES, 1994). Neste 

contexto, Karczmarski e Cockcroft (1999) afirmam que o aumento da abundância de presas 

aumenta a eficiência de forrageio e, consequentemente, o tempo empregado nesta atividade 

diminui. Bearzi et al. (1999) acrescentam que os motivos pelos quais golfinhos ocupam a 

maior parte do tempo em atividades de alimentação podem estar relacionados à baixa 

densidade de presas; ao seu pequeno tamanho ou baixo valor nutricional; à sua distribuição 

irregular e imprevisível ou aos elevados custos para a captura das mesmas.  

Embora sejam escassas as informações sobre a composição da ictiofauna na Baía 

de Benevente, a ocorrência de espécies de peixes dominantes na dieta do boto-cinza e a 

forte presença da pesca artesanal na região (EUTRÓPIO, 2009), levam a inferir que o maior 

tempo despendido pelos botos em atividades de forrageio/alimentação talvez não se deva à 

baixa abundância ou distribuição irregular das presas. Alternativamente, sugere-se que a 

baixa eficiência de captura seja o fator que mais contribua para o padrão observado, uma 

vez que as presas se encontram em uma baía aberta (Fig. 2).  

Segundo Shane et al. (1986) em áreas abertas onde são poucas as opções de 

barreiras físicas, há grande dificuldade em cercar as presas e há menor eficiência de 

captura. E quanto menor esta eficiência, mais tempo é gasto procurando por presas e 

consequentemente menos tempo é disponibilizado para outras atividades (BEARZI et 

al.,1999). Considerando que o tempo empenhado em atividades não alimentares é 

proporcional à eficiência de forrageio, o pequeno tempo empregado pelos animais em 

atividades de socialização em Benevente também corrobora esta hipótese. 

Hastie et al. (2004) relataram que a proporção do forrageio/alimentação por T. 

truncatus em Inner Moray Firth, Escócia, foi significantemente maior nas áreas mais 

utilizadas pelos mesmos, demonstrando que os mecanismos relacionados ao uso do hábitat 

estão ligados a este comportamento. Os autores verificaram que a profundidade e a 

inclinação do relevo marinho apresentaram correlação significativa com a ocorrência de 

atividades alimentares. 

Devido à predominância de forrageio/alimentação observada neste estudo, 

investigou-se quais fatores estariam associados à sua ocorrência na área amostrada, e 

concluiu-se que a latitude foi determinante na distribuição espacial deste comportamento. 
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Segundo Dalla Rosa et al. (2012), a latitude é geralmente um indicador de alguma 

propriedade física ou biológica do ambiente que afeta a distribuição dos animais, tais como 

a disponibilidade de presas ou um fator fisiologicamente limitante, como a temperatura. 

Na Baía de Benevente, a faixa de latitudes onde ocorre o forrageio/alimentação 

possui um conjunto de características ambientais que possivelmente propiciam o 

estabelecimento e a concentração de espécies que são presas do boto-cinza. Além da 

presença da foz de dois rios neste setor, existem peculiaridades relativas à geomorfologia 

da região, composta principalmente por costões rochosos (FLOETER et al., 2001; 

SCHAEFFER-NOVELLI, 2012). Estes costões são característicos do litoral sudeste do 

Brasil, e o seu relevo abrupto pode acompanhar ou interromper as linhas de praia 

(SCHAEFFER-NOVELLI, 2012).  No município de Anchieta, a formação rochosa 

denominada “Ponta dos Castelhanos” (Fig. 2) estende-se por poucos quilômetros na direção 

sudoeste, abaixo da superfície da água, tornando-se visível durante a maré baixa (obs. 

pessoal). Esta extensão coincide com a área do mapa onde se concentram as atividades 

alimentares dos grupos de botos na borda oceânica da baía (Fig. 11) 

Acredita-se que estas formações rochosas peculiares, além de propiciarem micro 

hábitats favoráveis para muitas espécies marinhas - incluindo presas do boto-cinza - atuem 

como uma barreira física subaquática, tornando o norte-nordeste da baía mais abrigado da 

dinâmica das correntes e das marés. Consequentemente, o forrageio/alimentação pelos 

botos pode ser otimizado neste ambiente, devido à maior eficiência na busca/captura de 

presas. 

Como os outros delfinídeos, o boto-cinza presente na Baía de Benevente exibe um 

complexo padrão de uso do hábitat, onde a interação de características físicas e bióticas 

determinam aspectos importantes de sua ecologia e biologia, como a distribuição espacial, o 

tamanho do grupo e o padrão de atividades (BEARZI et al., 1999; LODI, 2003a; LODI 

2003b; DAURA-JORGE et al., 2005; DAURA-JORGE et al., 2007; AZEVEDO et al., 2007). 
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6. CONCLUSÃO 

 

 

A distribuição do boto-cinza na Baía de Benevente não é homogênea e os animais 

tendem a se concentrar na porção norte da mesma. Os parâmetros que demonstraram 

serem preditores deste padrão de distribuição são a latitude, a profundidade, e a maré 

enchente.  

Os fatores que influenciam o tamanho dos grupos de botos-cinza nesta área são o 

oxigênio dissolvido na superfície da água, a presença de infantes nos grupos e o 

comportamento. 

De modo geral, o padrão de atividades observado é semelhante ao descrito para a 

espécie em outras áreas de ocorrência ao longo da costa atlântica das Américas do Sul e 

Central. A presença frequente de infantes nos grupos, bem como a maior proporção de 

tempo dedicado por estes ao forrageio, indicam que a Baía de Benevente é utilizada por S. 

guianensis para reprodução e alimentação, demonstrando a relevância deste hábitat para a 

espécie. 

A ocorrência do comportamento de forrageio/alimentação está associada à latitude, e 

a concentração desta atividade na porção norte-nordeste da área estudada é atribuída às 

características físicas desta região, como a presença da foz de dois rios e de uma formação 

rochosa na borda oceânica da baía. 

Os resultados obtidos revelaram informações importantes sobre o uso espacial pelo 

boto-cinza na área estudada, contribuindo para o conhecimento a cerca da ecologia desta 

espécie. No entanto, este é um estudo de curto prazo e investigações adicionais são 

fundamentais para a compreensão aprofundada sobre o uso do hábitat por S. guianensis na 

Baía de Benevente. 
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